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Nos últimos dias, fomos surpreendidos por 
um fato que nos deixou estarrecidos: o Pe. Jú-
lio Lancellotti, o cura D’Ars dos pobres e de 
gente de rua, que já há 40 anos cuida com ter-
nura e amorosidade de centenas da população 
de rua, dando-lhes o pão, o abrigo, a biblio-
teca, a escola e tantas obras de genuína mise-
ricórdia bíblica, foi lhe imposta, de repente a 
proibição, de transmitir pela mídia sua missa 
dominical. Frequentavam a missa, bem no 
sentido tradicional, portanto, livre que qual-
quer censura canônica, por pessoas de sua pa-
róquia de São Miguel Arcângelo,  por gente 
de toda a cidade de  São Paulo, gente vinda de 
todos os estados da federação, missa seguida 
até no estrangeiro, na América Latina e na Eu-
ropa. Não só. Foi-lhe vedado o acesso à mídia 
virtual na qual era frequente com sua presença 
profética e profunda sabedoria. Irradiava bon-
dade e esperança. Sempre terminava com estas 
palavras-geradoras “Força! Coragem! Nin-
guém desanime!”.

Foi perseguido e caluniado por políticos 
que abominam a população de rua. Ele tudo 
suportou com o espírito das bem-aventuranças 
evangélicas. A ordem destas suspensões vieram 
do Cardeal Dom Odilo Scherer, possivelmen-
te por forças mais altas e poderosas da própria 
Igreja hierárquica ou de opulentos da cidade de 
São Paulo. Não é o caso de entrar nos méritos 
desta verdadeira punição que, na verdade, ofen-
de os direitos humanos fundamentais.

O bom odor de sua prática para com os mais 
vulnerados e feitos invisíveis chegou até aos ou-
vidos do Papa Francisco que o chamou ao tele-
fone para abençoá-lo e dar-lhe irrestrito apoio. 
Há alguém acima do Papa da ternura para com 
os humildes e desamparados?

O que queremos é afi ançar-lhe a nossa soli-
dariedade. Por isso expressamos publicamente 
nosso apoio, sem esconder certo desaponta-
mento. Eis o texto:

“Querido irmão Pe. Júlio, companheiro na 
tribulação:

Ainda ressoam aos nossos ouvidos o que 
você proclamava a cada um de nós e ao mundo: 
“Força! Coragem! Ninguém desanime!” Estas 
suas palavras nós a repetimos para você : queri-
do Pe.Júlio, Força! Coragem! Não desanime!”

Nestas horas nos sentimos irmãos na tribu-
lação, como tantos de nós que sofremos as con-
sequências de nossas vidas em favor dos cristos 
sofredores de rua. Sua vida foi ajudar a eles a 

carregar a cruz, a fazê-la o mais leve possível, le-
vantá-la  e  até ressuscitá-la. 

Nesse momento me vem à mente as pala-
vras dos Livro dos Provérbios: “o irmão que 
ajuda o irmão é como um castelo bem forti-
ficado”(frater qui adjuvatur a fratre, quasi ci-
vitas firmissima). Queremos ser esse castelo 
e o irmão que está a seu lado. Acolha irmãos 
e irmãs que possam falar com você, dar-lhe 
força e coragem.O pior do sofrimento não é o 
sofrimento, mas a solidão no sofrimento. Por 
isso cerque-se de irmãos e irmãs que possam 
acompanhá-lo e mostrar-se verdadeiros com-
panheiros e companheiras.

Todos e todas que seguiram suas missas 
dominicais, do Brasil inteiro e até do exterior, 
rezaram com você e ouviram suas sábias e pro-
féticas palavras, estão unidos a você. Não sa-
bemos quais são os desígnios de Deus. Apenas 
sabemos que são semelhantes àquele do Jesus 
histórico que teve que sofrer e “que passou 
pelas mesmas provações que nós”(Hebr 4,14) 
mas que ressuscitou na plenitude da vida. Vc 
está passando pela sexta-feira santa de Jesus. 
Mas Deus vai mostrar em você a sua força de 
ressurreição.

Em momentos de confl ito busque uma sin-
cera autocrítica dos esquívocos que por ventura 
tenha cometido. É sempre aconselhável escutar 
os amigos mais queridos ao invés de voltar-se 
sobre si mesmo. Desta forma você mesmo cres-
ce e se torna melhor do que já é. Seus mestres 
Dom Paulo Evaristo Arns, Dom Luciano Men-
des de Almeida vão iluminá-lo e fortalecê-lo. 

A causa dos pequeninos que Jesus chamou 
de seus irmãos menores e que você tão fi rme-
mente assumiu, é do domínio do Reino de 
Deus e por isso maior que qualquer pessoa. 
Siga com coragem e serenidade. “A vida quer 
da gente coragem”dizia um famoso escritor. E 
Deus lhe deu esta coragem. Confi amos muito 
nas decisões que tomar, sempre inspirado no 
seguimento de Jesus de Nazaré”

Então, querido Pe. Júlio: “Animo! Cora-
gem!Força! Não desanime diante desta tribu-
lação. Estamos contigo e o Espírito Criador vai 
mostrar-lhe a sua sua luz. A você atribuimos a 
mais alta distinção que a tradição bíblico-judai-
ca confere a poucas pessoas: Você é um justo 
entre as nações”
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entre as nações, perseguido  

Torre Palace Hotel

EDITORIAL

Brasília aprendeu cedo que 
nem todo prédio atravessa o tem-
po da mesma forma. Alguns se 
renovam, outros fi cam suspensos 
entre o que foram e o que pode-
riam ser. O Torre Palace seguiu 
esse segundo caminho. Um dos 
primeiros hotéis de luxo da capi-
tal, inaugurado quando a cidade 
ainda se apresentava ao país, tor-
nou-se, com os anos, um edifício 
marcado pela espera. Agora, após 
mais de uma década fechado, terá 
um desfecho defi nitivo: será im-
plodido.

A decisão encerra um ciclo 
longo e complexo. O prédio fun-
cionou por cerca de 40 anos e 
foi referência de hospedagem no 
Setor Hoteleiro Norte. A partir 
dos anos 2000, após a morte de 
seu fundador, o hotel passou a 
enfrentar disputas entre herdei-
ros, ações judiciais e difi culdades 
administrativas. Em 2013, as 
portas se fecharam. Desde então, 
o Torre Palace permaneceu em 
um impasse que impediu venda, 
reforma ou demolição.

Enquanto isso, o edifício 
perdeu a função e presença ur-
bana. Sem manutenção, sofreu 
vandalismo, foi alvo de invasões 
e exigiu sucessivas intervenções 
do poder público. Ainda assim, 
manteve algo paradoxal: mesmo 
degradado, continuava localiza-
do em um dos pontos mais es-
tratégicos da cidade, próximo a 
ícones da capital.

A implosão, prevista para 
o próximo dia 21, não apaga a 
importância histórica do Tor-

re Palace, mas reconhece que o 
prédio já não cumpria nenhum 
papel compatível com a Brasília 
atual. É um encerramento técni-
co, planejado e necessário para 
abrir espaço a um novo empreen-
dimento, ainda indefi nido, mas 
alinhado à dinâmica contempo-
rânea da cidade.

Nem toda demolição repre-
senta perda. Em alguns casos, é 
a forma mais objetiva de reorga-
nizar o espaço urbano e permitir 
novos usos. O Torre Palace deixa 
de existir como edifício, mas per-
manece como referência de um 
período em que Brasília apostava 
alto no futuro.

A queda do prédio também 
expõe um dilema recorrente da 
capital: como lidar com estru-
turas que envelhecem antes 
mesmo de amadurecer plena-
mente. Brasília, projetada para 
o amanhã, ainda aprende a ad-
ministrar o passado que cons-
truiu em ritmo acelerado. O 
Torre Palace simboliza esse de-
safi o, ao reunir ambição, aban-
dono e, por fi m, a necessidade 
de ruptura.

Quando o concreto tocar o 
chão, não será apenas o fi m de um 
edifício, mas o encerramento de 
uma narrativa urbana. A cidade 
seguirá em frente, como sempre 
fez, incorporando novas formas, 
novos usos e novos símbolos. En-
tre escombros e projetos, Brasília 
reafi rma sua vocação de cidade 
em constante transformação.

O concreto vai ao chão. A 
história, não.

HÁ 95 ANOS: TRIBUNAL ESPECIAL DEBATE 
EM SESSÃO O REGIMENTO INTERNO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 18 de dezembro de 1930 foram: 
Tribunal Especial realiza primeira sessão, 
para debater o regimento interno. Almiran-
te Isaias de Noronha transmite o cargo de 

ministro da Marinha para o contra-almi-
rante Conrado Heck. Assis Brasil embarca 
para o Sul para um casamento familiar. 
Irrompeu na Guatemala um movimento 
revolucionário. 

HÁ 75 ANOS: EUA ENDUCERE MEDIDAS DE 
COMBATE AO COMUNISMO NO MUNDO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 18 de dezembro de 1950 foram: 
Truman declara “Estado de Emergência” 
nos EUA, para ter reforços econômicos, a 
fi m de combater o comunismo no mun-

do. EUA suspende comércio com a China 
e a Coreia do Norte. Alemanha Ocidental 
insiste em entrar na OTAN. Cresce o con-
sumo de café nos EUA E NA Inglaterra. 
Vargas organiza vinda ao Rio.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Amor da mulher amada

A mulher amada e eterna está em todos os 

lugares. Caminha invisível com arranjos fl ori-
dos.  Tranças dos cabelos conversam com o sol. 

Molha o rosto nas águas do rio profundo. Ador-

mece amores. Meu amor está nos varais do céu. 

Alegrando o vento. Nas folhas das árvores altas 

que semeiam o encantamento. 

Vicente Limongi Netto
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